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    Quadro I

    Prólogo no Céu


    
      Contexto

      O cenário é o céu — e não um céu suave. Os arcanjos abrem a cena descrevendo a criação com espanto: o sol, os mares, as tempestades, tudo em movimento perpétuo e violento. Em seguida, entra Mefistófeles. Ele não veio para destruir — veio para fazer uma aposta. O Senhor aceita. A alma em jogo é a de Fausto, um doutor que sabe tudo e não sabe nada, que busca sem parar e não encontra.

      Esta cena tem um modelo antigo: o Livro de Jó. Deus e o diabo conversam sobre um homem como se conversassem sobre o tempo.

    


    O empíreo. Deus no trono, cercado pela corte celestial. Os três arcanjos se aproximam.


    Rafael cantou primeiro. Disse que o sol ainda segue o curso que lhe foi dado na origem — harmonioso, poderoso, impossível de compreender. Gabriel cantou depois. A terra gira em velocidade arrebatada, ora iluminada, ora envolta em noite fechada; os mares batem nas rochas com fúria sem fim. Miguel completou o coro: tempestades varrem continentes, raios anunciam mortes, o mundo se desfaz e se refaz sem parar.


    Os três terminaram juntos: a criação enche os céus de espanto. Nem o arcanjo alcança a essência do que foi feito.


    Mefistófeles se aproxima. Faz uma reverência desajeitada.


    Mefistófeles

    Voltei. Já que queres saber o que se passa lá embaixo — cá estou. Lembro que antigamente gostava de me ouvir. Não vou te poupar: retórica sublime não é o meu forte, e entre essa corte de anjos prefiro não me expor. O que eu sei fazer é perder homens. E olha — o homenzinho da terra está na mesma desde sempre: parvo como no primeiro dia. Com todo o respeito, melhor seria não ter metido nele aquela coisa chamada Razão, que na prática só serve para torná-lo mais bruto que os animais. Parece um gafanhoto nervoso: voa, pula, cai, levanta, estruge tudo em volta — e depois vai remexer lixo.


    O Senhor

    Parece com você. O seu prazer é acusar. Então não há nada bom no mundo?


    Mefistófeles

    Não. O que eu vejo por lá está além do ruim. Há dias que até sinto pena dos coitados — não tenho nem ânimo de atormentá-los.


    O Senhor

    Você viu Fausto?


    Mefistófeles

    O Doutor? O seu servo? Que servo magnífico. Come e bebe de outro mundo. Ferve em febre de erudição — há anos assim, meio aéreo, meio lunático, e no fundo suspeita que está ficando louco. Quer as estrelas mais belas do céu e os prazeres mais intensos da terra. Não encontra satisfação perto nem longe.


    O Senhor

    Por enquanto anda à deriva. Em breve lhe darei clareza. Quem planta sabe que a flor e o fruto vêm depois.


    Mefistófeles

    Quer fazer uma aposta? Me deixa trabalhar com ele — e você verá se não o levo pelo caminho que eu quero.


    O Senhor

    Pode tentar. Enquanto ele for vivo, é natural que erre — quem busca, tropeça. Mas se conseguir capturá-lo, leve-o. Só que prepare-se para a derrota: o homem bom, mesmo quando erra, nunca perde de vez o rumo certo.


    Mefistófeles

    Ótimo. Ganhei antes de começar. Se ele vai se alimentar de terra como a serpente, é uma questão de tempo. Meu nome é garantia.


    O Senhor

    Pode ir. Nunca aborreci os demônios alegres como você — menos que os que negam minha essência. O homem cansa depressa, e quando cansa, paralisa. É por isso que existem companheiros como você: para sacudir, provocar, forçar o movimento. Vá.


    Mefistófeles saiu. Os arcanjos ficaram.


    O Senhor voltou-se para eles e disse que fossem registrando as cenas cambiantes do mundo — com gratidão pelo que existe, e com amor pelo que ainda está por vir.


    
      A Chave

      A aposta no céu parece fria — dois poderes discutindo uma alma humana como se fosse uma peça num tabuleiro. Mas Goethe coloca algo sutil na boca do Senhor: quem busca, tropeça. Não é uma condenação. É quase uma absolvição antecipada. O erro de Fausto já foi perdoado antes de acontecer — porque o que move Fausto não é maldade, é sede. Mefistófeles, que parece o vilão, vai funcionar ao longo de toda a tragédia como um catalisador: sem ele, Fausto ficaria parado entre os livros para sempre. O diabo, nessa leitura, é o que força o movimento. E o movimento — mesmo que doa — é o que revela quem somos.
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    Quadro II

    O Gabinete do Sábio


    
      Contexto

      Conhecemos Fausto. Ele está sozinho em seu estudo — uma sala gótica de teto alto, tomada por livros, instrumentos e esqueletos. É noite. A luz é fraca. E o homem que ali vive está à beira de um colapso.

      Fausto estudou tudo: filosofia, direito, medicina, teologia. Passou décadas. Formou alunos. E chegou à conclusão de que não sabe nada. Não da coisa que importa. Agora ele chama espíritos, testemunha sua própria insignificância, recebe a visita de um aluno ingênuo — e então, só, na madrugada de Páscoa, chega a pegar um veneno nas mãos.

    


    I. O Monólogo da Insatisfação


    Fausto estava sentado. Cotovelos na mesa de estudo, rosto entre as mãos. O candeeiro derramava uma luz fraca sobre os livros.


    Estudei tudo, pensou. Filosofia. Direito. Medicina. Até teologia. E estou no mesmo lugar de antes — entre os ignorantes, só que envergonhado demais para admitir. Dez anos ensinando alunos que não sabem nada, convencidos de que seu mestre sabe muito. E o que aprendi de fato? Que o não-saber é a única lei que não tem exceção.


    Sei mais que os outros — isso é verdade. Mais que os professores pomposos, os bacharéis, os padres, os burocratas. Não me assustam mais diabos nem infernos. Mas o que ganhei com isso? Alegria? Não. A ilusão de que espalho luz quando nunca conseguirei espalhá-la de verdade. Os bons não ficam melhores por me ouvirem. Os ruins ficam piores.


    E eu mesmo? Pobre. Sem nome real no mundo. Vivendo nesta masmorra.


    Depois de uma longa pausa, levantou-se e percorreu o aposento com o olhar. As estantes. Os crânios. Os instrumentos enferrujados. Tudo acumulado pelo pai, tudo inútil para ele. Ergueu os olhos para a fresta no alto da parede. A lua cheia entrava por ali.


    Ah, minha lua — quantas vezes me encontrou assim, às duas da manhã, entre livros. Se ao menos um raio teu me levasse para longe. Para as alturas onde os espíritos circulam. Para longe desta névoa de ciência que não liberta.


    Ficou olhando para a lua por um longo tempo. Depois voltou à mesa. Tinha decidido alguma coisa.


    A magia. Se o conhecimento racional não alcança o âmago das coisas — talvez a magia alcance. Talvez com as palavras certas, com a vontade direcionada, a natureza avara entregue o que guarda. Talvez o mundo se abra.


    Pegou um livro antigo. Abriu numa página marcada. Começou a ler.


    II. O Espírito e a Queda


    Ele invocou um espírito. E o espírito veio.


    Fausto recuou. A presença era avassaladora — não a grandiosidade que ele havia imaginado, mas algo que o reduziu imediatamente. O espírito falou:


    O Espírito

    Você me chamou e aqui estou. Fala. O que você quer? Está tremendo. O grande Fausto, o que criava mundos dentro de si, o que se julgava igual a nós — está pálido e sem voz. Quem me dá notícias do Fausto que eu conhecia?


    Fausto

    Eu não cedo a você. Sou Fausto. Sou seu igual.


    O Espírito

    Eu sou o movimento. Sou o vai e vem das marés, o tecido que veste o Ser com roupas de luz. Neste tear imenso, subo e desço sem parar. Você — igual a mim?


    Fausto

    Igual a você.


    O espírito desapareceu.


    Fausto ficou no meio do quarto. Sozinho. Menor do que nunca.


    III. O Aluno Inoportuno


    Bateram à porta. Era Wagner — o assistente da casa, com seu roupão e barrete de dormir, segurando um candeeiro.


    Wagner

    Me desculpe interrompê-lo. Estava recitando algum texto grego? Sempre admirei atores. Deve ser uma habilidade incrível — os moralistas de palco fazem mais pelo povo do que os padres.


    Fausto

    Só se o padre for um comediante ruim — e há muitos.


    Wagner

    Mas como pode alguém que vive trancado num estudo, sem ver o mundo, guiar outras pessoas?


    Fausto

    Não pode — se não tiver o fogo dentro. Inspiração não se finge. Discurso vazio é para touros e cães. Quem fala com o coração não precisa de artifício. Quem não tem nada próprio para dizer vai juntando retalhos de outros — e entrega uma sopa que não alimenta ninguém.


    Wagner

    Mas e o saber acumulado? Os livros, o progresso dos séculos…


    Fausto

    O que você chama de espírito de uma época é apenas o espírito de quem a lê, projetando seus próprios fantasmas. Um barril de lixo vestido de erudição. Os raros que realmente entenderam algo tentaram compartilhar — e morreram na fogueira ou na cruz. Vai dormir, Wagner. É tarde.


    Wagner

    Eu passaria a noite inteira ouvindo. Mas tem razão — amanhã é Páscoa. Boa noite.


    Wagner saiu. Fausto ficou só.


    IV. O Veneno


    Como esses crédulos conseguem se satisfazer com tão pouco, pensou Fausto. Cavam a terra à procura de tesouro, acham uma minhoca e ficam felizes. Enquanto aqui — aqui mesmo, há pouco — um espírito me olhou nos olhos e me disse sem palavras o que eu já sabia: você não é nada.


    Eu me julgava imagem de Deus. Achei que estava chegando à verdade, que o invólucro terreno estava caindo. E a resposta foi uma voz como trovão: você não é nada.


    Olhou para os livros. Para as máquinas. Para o esqueleto na prateleira. Tudo igual — tudo acumulado pelo pai, tudo sem serventia. A natureza não se revela por instrumentos. O que ela não mostra por si mesma não se arranca com roldanas.


    Então virou-se para uma ampola de vidro na estante. O vidro brilhava na luz do candeeiro.


    Ali estava o veneno que ele mesmo havia preparado. A quinta essência da ciência aplicada a um único propósito: a morte rápida. Tirou a ampola. Depois tirou um copo de trabalho fino — o copo das festas do pai, que circulava de mão em mão nas celebrações de outros tempos.


    Agora estou sozinho, pensou. Não há ninguém para passar o copo adiante.


    Começou a verter o veneno no copo. Com solenidade, como quem brinda:


    Fausto

    Aurora do grande dia — é com este líquido que te saúdo.


    Levou o copo aos lábios.


    V. Os Sinos de Páscoa


    Nesse exato momento, os sinos começaram a tocar.


    Da igreja vizinha vinha um coro de vozes. Invisíveis, mas próximas:


    Cristo ressuscita. Paz às criaturas, salvas da prisão maldita.


    Fausto parou. O copo ainda estava na mão. Mas não conseguia levar aos lábios.


    Esse repique — o que é isso? O sinal de Páscoa. As vozes que ele ouvia quando criança, nessa mesma noite, todo ano. Não era fé — ele sabia que não tinha mais fé. Mas era memória. E a memória era mais forte do que a decisão.


    As mulheres cantavam no templo. Os anjos respondiam. Discípulos invisíveis lamentavam a ausência do mestre ressurreto.


    Fausto ficou parado por um tempo longo. Depois abaixou o copo.


    Fausto

    Vozes do céu — o que querem de mim? Não tenho fé. Sem fé, de que serve o sobrenatural? Não posso ir para onde vocês chamam. Mas ouço vocês. E alguma coisa em mim — alguma coisa da infância — ainda responde.


    Lembrou de como era a Páscoa quando menino. O impulso de correr pelos campos. O choro fácil e limpo. A sensação de que havia um mundo dentro do mundo, acessível a quem soubesse olhar.


    Hoje estou aqui, com o copo na mão, à beira do fim. E essas mesmas vozes me seguram.


    Fausto

    Muito bem. Ganhou. A terra me reconquistou.


    Colocou o copo de volta na prateleira. Ficou ouvindo os sinos até eles pararem.


    
      A Chave

      O que salva Fausto do suicídio não é a fé — ele mesmo diz que não a tem. É a memória afetiva: os sinos de Páscoa que ouvia na infância, o cheiro de uma noite que não volta mais. Goethe está dizendo algo preciso aqui: o que nos prende à vida não é a razão, não é a teologia, não é a lógica do bem e do mal. É o resíduo emocional de quando ainda éramos capazes de sentir sem complicar.

      Fausto chegou ao fundo do poço neste quadro. Tinha tudo — conhecimento, reputação, décadas de esforço — e se sentiu absolutamente vazio. A pergunta que ele faz ao longo dessas cenas é a mesma que qualquer pessoa de alta performance eventualmente enfrenta: e agora? Cheguei até aqui. Onde está o sentido? Mefistófeles ainda não apareceu. Mas o terreno já está preparado.
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    PARTE I — O GABINETE DO SÁBIO


    Quadro 3 — A Caminhada de Páscoa


    
      Fausto sai do gabinete. É Páscoa. As ruas estão cheias de gente comum
      celebrando com uma alegria que ele não consegue alcançar. Wagner, seu assistente fiel,
      caminha ao lado dele — culto, aplicado, completamente satisfeito com o que sabe.
      Os dois são o mesmo tipo de homem, e não poderiam ser mais diferentes. O povo saúda
      Fausto com afeto genuíno. Ele mal consegue receber.

    


    O Texto


    Eram os primeiros dias de primavera. O gelo havia cedido, o rio corria
    livre, e pelas encostas os campos começavam a mostrar as primeiras manchas verdes.
    Era o tipo de tarde que convida a existir.


    Fausto desceu às ruas com Wagner. Não havia motivo específico — apenas
    o impulso de sair do gabinete, de trocar o peso dos livros pelo peso diferente
    do ar. Em torno deles, a cidade respirava. Famílias saíam das igrejas com passos
    lentos e satisfeitos. Crianças corriam. Homens paravam nas esquinas para conversar
    sobre nada. As tabernas já estavam cheias no meio da tarde.


    Wagner observava tudo com prazer arrumado, o tipo de prazer que nasce da ordem.
    Ele gostava de ver o povo assim — simples, previsível, funcional em sua
    simplicidade. Via naquilo uma espécie de harmonia que os livros confirmavam.


    Fausto via outra coisa.


    “Olhe para eles”, disse em voz baixa. Não era desprezo. Era algo mais
    difícil de nomear. “São felizes sem saber como. Não precisam resolver nada.
    Não carregam a dúvida como se fosse um segundo corpo.”


    Wagner não entendeu a melancolia na frase. Para ele, a felicidade popular era
    apenas a ausência de complexidade — compreensível, até admirável na sua
    modéstia, mas não algo que um homem de conhecimento precisasse invejar. Havia
    coisas mais elevadas do que dançar na primavera.


    Fausto não respondeu. Continuou caminhando.


    Alguns dos aldeões o reconheceram. Um homem mais velho tirou o chapéu.
    Uma mulher com uma cesta no braço inclinou a cabeça. Alguém gritou seu nome
    de longe com gratidão — o filho havia sobrevivido a uma febre anos atrás,
    e Fausto tinha estado lá. Havia outros assim. Havia muitos outros assim.


    “Veja como o respeitam”, disse Wagner com satisfação evidente.
    “É a recompensa de uma vida dedicada ao conhecimento e ao serviço.
    Deve ser motivo de orgulho.”


    Fausto parou por um momento. Olhou para o homem que havia tirado o chapéu.
    Olhou para a mulher com a cesta. Para o menino que o chamara de longe.


    E para que serviu todo o saber? Aqueles que curou, curou com remédios que mal
    entendia. Aqueles que morreram, morreram apesar dele. Nada do que aprendera ao longo
    de uma vida inteira lhe dera o poder que o povo imaginava que tinha. Eram gratos a uma
    sombra. Veneravam uma ilusão. E ele havia deixado que acontecesse — porque
    não tinha nada melhor para
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